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Capítulo 17 
 

Execução da Pesquisa 
 

Aldemar Araujo Castro 

 

 

 

 

É o processo utilizado durante a realização da pesquisa para obter os dados 
previstos  no planejamento que foram documentados no projeto de pesquisa. A 
execução da pesquisa é a segunda das três et apas da pesquisa (planejamento - 
execução - divulgação).  

A principal razão para fazer a execução da pesquisa é obter os dados previstos . 
Nada mais, nada menos do que executar aquilo que foi planejado e encontra-se 
documentado no projeto de pesquisa. Quaisquer desvios do projeto devem ser 
comunicados formalmente ao comitê de ética em pesquisa e justificado a razão para 
tal desvio. O rigor científico é decisivo para o êxito desta etapa. 

Nenhuma pesquisa deve iniciar a etapa de execução sem ter sido aprovada pelo 
comitê de ética em pesquisa. Esta aprovação também é necessária para 
encaminhar o projeto para as agências de fomento à pesquisa. 

A execução da pesquisa compreende sete itens:  

a) pesquisa-piloto; 

b) coleta de dados; 

c) armazenamento dos dados; 
d) tabulação dos dados; 

e) análise dos dados; 

f ) interpretação dos dados; 
g) relatório final. 

Este capítulo irá abordar cada um destes itens, no entanto a leitura dos outros 
capítulos sobre a execução da pesquisa será necessária para o entendimento dos 
detalhes envolvidos em cada um de seus itens. No URL: 
http://www.evidencias.com/execucao está disponível gratuitamente todo o material 
aqui apresentado e outros recursos adicionais. 

 

1. Pesquisa-piloto  

A pesquisa-piloto é a execução da pesquisa com uma amostra reduzida para validar 
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os instrumentos e procedimentos que iremos utilizar. É o inicio da execução da 
pesquisa que precisa ser realizada antes da execução dos demais passos. 

o impulso inicial do pesquisador, depois que o projeto de pesquisa é aprovado pelo 
comitê de ética em pesquisa, é começar a coletar os dados. Neste momento, como 
em toda a pesquisa, é importante ter cuidado na sua execução. Apesar de todo o 
planejamento, ainda não tivemos a possibilidade de fazer tudo como foi planejado, 
ou seja, de cumprir passo-a-passo as orientações contidas no projeto de pesquisa.  

A importância de realizar a pesquisa-piloto se deve ao fato de necessitamos saber 
se tudo que foi planejado vai sair como planejado. A forma de definir isso é fazendo 
a pesquisa-piloto. Uma vez ela completada sem desvios, isso nos demonstra que o 
planejamento foi correto e então começamos a pesquisa propriamente dita. Em 
resumo, fazer uma pesquisa-piloto e dar tudo certo significa que o projeto passou 
pelo crivo da exeqüibilidade. 

Quando algum item que foi planejado der errado, é necessária sua correção. Caso 
essa correção modifica o projeto de pesquisa é necessário que seja feito um 
comunicado formal ao comitê de ética em pesquisa para sua aprovação. 

Uma falha comum é pensar que a pesquisa piloto vai servir para aprimorar o projeto, 
por exemplo, determinar a versão final dos formulários de coleta de dados, 
determinar o tamanho da amostra, aprender a realizar alguma técnica, etc. Todos 
esses itens devem ser elaborados e/ou treinados ainda na fase do planejamento da 
pesquisa. No planejamento da pesquisa o item de testes de instrumentos e de 
procedimentos é o momento em que estes instrumentos devem ser aprimorados e 
os treinamentos realizados para que ao finalizar o projeto de pesquisa e este tiver 
sido aprovada a pesquis a comece. Por exemplo, a situação em que o projeto foi 
aprovado pelo comitê de ética em pesquisa e o pesquisador não desenvolver a 
habilidade de anestesiar os animais, será impossível ele executar a pesquisa. Um 
outro exemplo, um formulário de coleta de dados que não consegue coletar os 
dados previstos, isso também inviabiliza a pesquisa. Por isso, tudo o que tiver que 
ser realizado na execução da pesquisa necessita ter sido previsto e documentado a 
forma de realização no projeto de pesquisa. 

 

2. COLETA DE DADOS 

A coleta de dados é um processo que inicia no recrutamento do sujeito da pesquisa 
e finaliza com o preenchimento da ficha de coleta de dados. Os dados que são 
coletados nesta ficha em diferentes momentos, no primeiro contato com sujeito da 
pesquisa ao preencher os dados demográficos (por exemplo, nome, idade, sexo, 
peso, etc) até o final do seguimento deste indivíduo quando são preenchidos os 
campos das variáveis que estão sendo estudadas. 

Neste item o instrumento fundamental é a ficha de coleta de dados que pode ser 
uma folha com uma dúzia de campos a serem preenchidos como nos casos das 
pesquisas com animais de experimentação, até uma ficha com dezenas de folhas 
encadernadas como nos casos de pesquisa clínicas (ensaios clínicos aleatórios) 
com vários  anos de seguimento. 

Na utilização das fichas de coleta de dados existem alguns pontos críticos que já 
devem ter sido previstos no planejamento da pesquisa: 
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a) A identificação única 

b) O preenchimento correto 

c) A segurança dos dados 

A identificação única das fichas de coleta de dados é essencial para evitar confusão 
de fichas. Temos uma situação mais simples que é uma pesquisa que possui 
apenas algumas dezenas de uma ficha de coleta de dados com poucos campos, 
neste caso qualquer método resolverá o problema. No entanto se tivermos centenas 
de fichas com dezenas de campos, a melhor solução é termos uma identificação 
única impressa em cada ficha e em cada folha, de modo a não causar dúvidas 
sobre de quem é a ficha. Podemos sofisticar a ponto de já planejar a elaboração da 
ficha com possibilidade de leitura óptica com código de barras e campos de 
preenchimento. Numa situação intermediária, a utilização do cabeçalho de um 
processador de texto com recursos de inserção de campo podem resolver este 
problema. A técnica que será utilizada deverá ser utilizada desde o projeto de 
pesquisa. 

O preenchimento correto e inequívoco é essencial para a pesquisa, por isso quanto 
menor a quantidade de campos para escrever, via de regra é melhor. Uma forma de 
melhorar o preenchimento e faz endo um treinamento com as pessoas que irão 
utilizar estes formulários explicados cada campo e os cuidados que devem ter com 
estes formulários. Outra forma que deve ser utilizada também é revisar por meio de 
amostragem se os dados são fidedignos. 

A segurança da ficha de coleta de dados se refere a dois itens:  

a) A manutenção da confidencialidade dos dados. Este item pode ser resolvido 
tendo ao menos duas tabelas de dados, uma com a identificação do sujeito 
da pesquisa e a outra com os outros dados. O uso de uma chave primária 
nas duas tabelas cria o vínculo entre os dois e permite a manuseio dos dados 
mantendo-se a confidencialidade. Os usos de senhas e de criptografia podem 
ser úteis.  

b) A garantia que os dados não serão perdidos. A realização de cópias de 
segurança ao final de cada sessão de trabalho e a cada semana, em três 
cópias (uma no próprio computador; a segunda, deixada no ambiente perto 
computador; e a terceira, guardada remotamente) podem controlar este 
problema. O acesso de mais de uma pessoa a estes dados é fundamental. 

Quanto melhor for o ficha de coleta de dados menores serão as dificuldades na 
próxima etapa, melhorando a eficiência no armazenamento dos dados.  

 

3. ARMAZENAMENTO DOS DADOS  

O armazenamento dos dados é o processo de manter juntos os dados coletados de 
forma a facilitar o próximo passo, a tabulação dos dados. Ela pode ser manual ou 
eletrônica. O uso de computadores pessoais tornou o armazenamento manual 
desnecessário e os recursos oferecidos mais à facilidade do uso dos recursos 
computacionais tornam o meio eletrônico a melhor escolha no armazenamento dos 
dados da pesquisa. O uso de planilhas eletrônicas (por exemplo, MS Excel, 
OpenCalc) torna o trabalho mais eficiente. Além de facilitar o item seguinte, a 
tabulação dos dados. 
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Neste processo dois pontos são críticos: 

a) A fidelidade do dado , a digitação redundante dos dados e conferência dos 
dados discordantes, pode controlar este problema. 

b) A perda dos dados , a realização de cópias de segurança ao final de cada 
sessão de trabalho e a cada semana, em duas cópias, um no ambiente do 
computador, e a outra remota, podem controlar este problema. 

 

4. TABULAÇÃO DOS DADOS 

A tabulação dos dados é o quarto item dos oito que compõe a execução d pesquisa. 
Este item deve ser entendido como o processo de apuração e de apresentação dos 
dados. A apresentação é realizada de duas formas: a) apresentação tabular, b) 
apresentação gráfica. O uso de planilhas eletrônicas (por exemplo, MS Excel, 
OpenCalc) torna o trabalho mais eficiente, principalmente, se o item anterior, o 
armazenamento dos dados, utilizou o mesmo aplicativo. 

 

5. ANÁLISE DOS DADOS 

A análise dos dados é o cálculo de medidas de posição, de dispersão, de 
assimetria, e de achatamento para a apresentação dos dados e a aplicação de 
testes estatísticos planejados. Será a execução do que foi planejada no item 
“análise estatística” no projeto de pesquisa. Qualquer outra análise que seja 
realizada e não foi planejada deve ser descrita no relatório final como análises não 
planejadas. No entanto, não existe jus tificativa para acrescentar novas análises aos 
dados. A única explicação seria a falta de um planejamento adequado, pois deixou 
de revisar a literatura (pesquisas na mesma área) e verificar quais os métodos a 
serem utilizados. 

 

6. INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

Este é o item mais complexo na execução da pesquisa pois requer do pesquisador 
uma postura crítica de como foi conduzida sua pesquisa (falhas e limitações) para 
que não superestime seus resultados e o domínio do tema na qual foi realizada a 
pesquisa para saber os pontos fracos e fortes dos seus resultados. Tudo isso aliado 
ao resultado na análise estatística das variáveis é que vai determinar a interpretação 
(conclusão) dos resultados. 

 

7. RELATÓRIO FINAL 

O relatório final (relatório de pesquisa) é um documento que apresenta a idéia 
brilhante (pergunta de pesquisa e hipótese), a situação atual do conhecimento no 
assunto, e o método de como chegar à resposta da pergunta inicial, os resultados, a 
discussão (interpretação dos resultados) e a conclusão (resposta à pergunta de 
pesquisa).  

São três as razões para elaborar o relatório final: a primeira, de documentar a 
pesquisa realizada; a segunda, permitir que outro pesquisador possa avaliar a 
qualidade da pesquisa (validade, importância e aplicabilidade); a terceira, 
encaminhar o relatório de pesquisa para comunicar o andamento da mesma. 
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O relatório final deve ser claro, preciso e objetivo, na forma de redação. A estrutura 
do projeto (quadro 1) de pesquisa compreende: a) elementos pré-textuais, b) 
elementos textuais, c) elementos pós-textuais.  
Quadro 1. Estrutura do relatório final 

Capa 
Folha de rosto (no verso a ficha catalográfica)  
Página do orientador 
Agradecimentos 
Informações gerais 
Resumo / Abstract 
Índice 
Lista de abreviaturas 
Lista de figuras 
Lista de gráficos 
Lista de tabelas  
1. Introdução  

1.1. Contexto 
1.2. Hipótese 
1.3. Objetivo 

2. Métodos  
2.1. Tipo de estudo  
2.2. Local  
2.3. Amostra  

2.3.1. Critérios de inclusão   
2.3.2. Critérios de exclusão   
2.3.3. Amostragem  
2.3.4. Consentimento livre e esclarecido  

2.4. Procedimentos (intervenção, teste diagnóstico ou exposição, se necessário)  
2.5. Variáveis  
2.6. Método estatístico  

2.6.1. Cálculo do tamanho da amostra  
2.6.2. Análise estatística  

3. Resultados 
3.1. Desvios da pesquisa 
3.2. Características da amostra 
3.3. Variável primária  
3.4. Variáveis secundárias  

4. Discussão 
4.1. Discussão dos métodos 
4.2. Discussão dos resultados 
4.3. Implicações para a prática clínica 
4.4. Implicações para a pesquisa 

5. Conclusão 
6. Referências 
7. Anexos  

7.1. Formulário do consentimento livre e esclarecido  
7.2. Formulários de coleta de dados 
7.3. Formulário de dados individuais 

8. Apêndices 
Capa 
 

 
Cada um dos itens da estrutura do relatório de pesquisa apresentado, deverá iniciar 
uma nova página - recomendação puramente “cosmética”. 
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Ao chegar nesta fase é obrigatório enviar uma cópia ao comitê de ética em pesquisa 
para comunicar o final da pesquisa. Caso o tempo entre a aprovação pelo comitê de 
ética em pesquisa e relatório final for maior que seis meses é obrigatório também o 
envio de relatórios parciais. 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Entender a execução da pesquisa como um processo estruturado que se inicia com 
a pesquisa-piloto e é encerrado com a elaboração do relatório de pesquisa é 
importante para a etapa de divulgação da pesquisa que virá em seguida. A 
estruturação de cada um das etapas e a sistematização serão fundamentais para 
produzir uma pesquisa de boa qualidade. 
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o Pontos importantes 

o A execução da pesquisa é o processo utilizado durante a realização da pesquisa para obter os dados 
previstos no planejamento que foram documentados no projeto de pesquisa.  

o A execução da pesquisa é a segunda das três etapas da pesquisa (planejamento - execução - divulgação). 

o A principal razão para fazer a execução da pesquisa é obter os dados previstos. Nada mais, nada menos 
do que executar aquilo que foi planejado e encontra-se documentado no projeto de pesquisa. 

o Nenhuma pesquisa deve iniciar a etapa de execução sem ter sido aprovada pelo comitê de ética em 
pesquisa. 

o No URL: http://www.evidencias.com/execucao estão disponíveis recursos adicionais sobre o tema a 
execução da pesquisa. 

o A importância de realizar a pesquisa-piloto se deve ao fato de necessitamos saber se tudo que foi 
planejado vai sair como planejado. 
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o Caso algum item que foi planejado der errado, é necessária sua correção. Se essa correção modifica o 
projeto de pesquisa é necessário que faça um comunicado formal ao comitê de ética em pesquisa para 
sua aprovação. 

o A coleta de dados é um processo que inicia no recrutamento do sujeito da pesquisa e finaliza com o 
preenchimento da ficha de coleta de dados.  

o A identificação única das fichas de coleta de dados é essencial para evitar confusão de fichas. 

o A realização de cópias de segurança ao final de cada sessão de trabalho e a cada semana, em três 
cópias (uma no próprio computador; a segunda, deixada no ambiente perto computador; e a terceira, 
guardada remotamente) pode ajudar a evitar a perda de dados. 

o A tabulação dos dados é o processo de apuração e de apresentação tabular e gráfica dos dados. 

o A análise dos dados é o cálculo de medidas de posição, de dispersão, de assimetria, e de achatamento 
para a apresentação dos dados e a aplicação de testes estatísticos planejados. 

o A interpretação dos dados é o item mais complexo na execução da pesquisa pois requer do pesquisador 
uma postura crítica de como foi conduzida sua pesquisa (falhas e limitações) para que não superestime 
seus resultados e o domínio do tema na qual foi realizada a pesquisa para saber os pontos fracos e 
fortes dos seus resultados. 

o A importância do relatório final são três: a primeira, de documentar a pesquisa realizada; a segunda, 
permitir que outro pesquisador possa avaliar a qualidade da pesquisa (validade, importância e 
aplicabilidade); a terceira, encaminhar o relatório de pesquisa para comunicar o andamento da mesma. 

o A estruturação de cada um das etapas da execução da pesquisa e sua sistematização serão 
fundamentais para produzir uma pesquisa de boa qualidade. 
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ANEXO 3 – Exemplo da inter-relação de cada um dos itens do planejamento da 
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